
f f A60 188? 
GAZETA MERCANTIL - i 

n 
JL * -K1 

Aços relaminados de b 
carbono. Centro de Sei 

CONSTITUINTE Q^ ^ g 

Negociação entre grupos revelou 
as divergências insuperáveis 

por Francisca Stello Fagâ 
de prasllia 

Quantitativamente, a ne­
gociação entre os dois gru­
pos suprapartidários da 
Constituinte — o grupo dos 
32, coordenado pelo sena­
dor José Richa (PMDB-
PR) e o grupo do consenso, 
coordenado pelo deputado 
Euclides Scalco (PMDB-
PR) — resolveu mais de 
80% das divergências, con­
forme a estimativa do se­
nador José Richa. Mas a 
esfera de atrito dos restan­
tes 20%, qualitativamente, 
refere-se aos pontos mais 
nevrálgicos da futura Cons­
tituição-

Na negociação da Refor­
ma Agrária, não houve 
consenso sobre apenas um 
ponto, a imissão imediata 
na posse dos imóveis desa­
propriados. No sistema tri­
butário, ficou fora do acor­
do a criação do Imposto so­
bre o Património Liquido 
das pessoas físicas, que 
abriria o caminho para a 
tributação efetiva dos ga­
nhos de capital. Tampouco 
houve acordo sobre os me­
canismos destinados a re­
servar o mercado para as 
empresas nacionais. 
, Também as duas princi-
(pais reivindicações de par­
te expressiva do movimen­
to sindical, estabilidade no 
emprego e jornada de tra­
balho de quarenta horas, 
não chegaram sequer a 
animar os grupos a nego­
ciar. E, por decisão dos 
dois grupos, três importan­
tes temas não chegaram a 
ser negociados: sistema de 
governo, mandato presi­
dencial e sistema eleitoral. 

O projeto "Hércules", 
elaborado peio grupo dos 
32, um dos textos de refe­
rência dos relatores da Co­
missão de Sistematização, 
exclui de suas disposições a 
garantia à estabilidade no 
emprego e a limitação da 
jornada de trabalho de qua­
renta horas, que haviam si­
do aprovadas pela Comis­
são de Ordem Social da 
Constituinte. 

Em lugar da estabilidade 
aos noventa dias de traba­
lho, como previa a propos­
ta da comissão, o "Hércu­
les" prevê a "garantia de 
direito ao trabalho sendo 
vedada a demissão arbitrá­
ria, nos termos da lei". A 
jornada de trabalho é fixa-

, da em oito horas diárias, 
salVzo casos especiais pre-

PARTIDOS 

As opiniões do relator 
por Stelo Campos Pinto 

de São Paulo 
O relator da Comissão de Sistemati­

zação da Assembleia Constituinte, de­
putado Bernardo Cabral, defendeu na 
sexta-feira em São Paulo a livre inicia­
tiva e a economia de mercado. O depu­
tado também fez duras críticas à esta­
bilidade de emprego e ao projeto de 
anistia aos militares. 

"Estamos fazendo uma estabilidade 
fantasiosa e não uma estabilidade efeti­
va", comentou Cabral. Na sua opinião, 
é preciso criar mecanismos de trabalho 
para que o cidadão tenha uma certa se­
gurança no emprego, ainda que este 
não possa ser estável. 

Bernardo Cabral também criticou a 
forma como está sendo planejada a 
anistia aos militares. "Não reclamo 
contra o direito de ninguém, mas a for­
ma de se reivindicar", acrescentou. 

O deputado afirmou que o perfil de 
seu projeto substitutivo será baseado 
em questões que a Nação está recla­
mando. A utilização do projeto "Hércu­
les", elaborado pelo grupo "moderado" 
da Constituinte para ser usado como 
subsidio para a redação do substitutivo, 
esboça para Cabral a opinião de diver­
sas correntes. Mas ele garante que no 
seu texto final "não predominarão as 
facções de esquerda ou de direita". 

O que poderá exercer uma grande in­
fluência na elaboração do projeto cons­
titucional substitutivo, para Cabral, são 
as emendas populares. Cabral acha que 
as emendas populares representam o 
"lobby" do povo na Constituinte em fa­
vor da coletividade, o que segundo ele, 
não ocorre com o "lobby" dos empresá­
rios que geralmente são a favor de si 
mesmos. 

Na reunião que terá com as lideran­
ças do PMDB na segunda-feira, Cabral 
pretende escutar o seu partido, sobre 
seu projeto constitucional. "O parecer 
do PMDB pode não ser decisivo, mas 
opinativo", observou. 

Cabral esteve em São Paulo para re­
ceber uma homenagem das Faculdades 
Metropolitanas Unidas (FMU) na qua­
lidade de professor benemérito em ceri­
mónia que contou com a presença dos 
ministros Ronaldo Costa Couto, do Ga­
binete Civil, general Leõnidas Pires 
Gonçalves, do Exército, tenente-
brigadeiro Octávio Júlio Moreira Lima, 
da Aeronáutica, Alufzio Alves, da Ad­
ministração, além dos governadores 
Orestes Quércia de São Paulo e Álvaro 
Dias, do Paraná. 

Apesar de uma extensa lista de auto­
ridades presentes, Cabral afirmou que 
a homenagem tinha um caráter "afeti-
vo"e não político. . 

vistos em lei, ou seja: se a 
lei dispuser que não se tra­
balha aos sábados, por 
exemplo, a jornada sema­
nal seria de quarenta ho­
ras. Mas seria de 48 horas 
se o empregado trabalhas­
se seis dias por semana. 
RESERVA DE MERCADO 

Uma forma de proteção 
do mercado às empresas 
nacionais foi contemplada 
peio projeto "Hércules". 
No capitulo da Ciência e 
Tecnologia, estabelece que 
"o mercado interno integra 
o património nacional, de­
vendo ser ordenado de mo­
do a viabilizar o desenvol­
vimento socioeconómico, o 
bem-estar da população e a 
realização da autonomia 
tecnológica e cultural da 
Nação". 

O grupo do consenso, que 
reúne cerca de 150 consti­
tuintes, fechou questão em 
torno de uma proposta 
mais abrangente de reser­
va de mercado. A emenda 
apresentada em nome do 
grupo pelo deputado José 
Jorge (PFL-PE) também 
estabelece que o mercado 

interno integra o patrimó­
nio nacional, mas acres­
centa que a lei poderá esta­
belecer reserva temporá­
ria de mercado para em­
presas nacionais, em seto-
res considerados estratégi­
cos para a defesa nacional 
ou autonomia tecnológica 
do País. 

Outra emenda apresen­
tada pelo senador Severo 
Gomes (PMDB-SP), tam­
bém em nome do grupo, es­
tabelece disposição seme­
lhante destinada a ser in­
cluída no capítulo da Or­
dem Económica. Ambas 
são mais explícitas e indi­
cativas da criação da re­
serva de mercado, expres­
são evitada pelo grupo dos 
32 no projeto "Hércules". 

REFORMA AGRARIA 
O grupo dos 32" não che­

gou ao consenso entre seus 
membros sobre a reforma 
agrária, e, por isso, repro­
duziu no Hércules" a pro­
posta aprovada na Comis­
são da Ordem Económica. 
O grupo do consenso, ao 
contrário, entendeu-se so­
bre uma proposta com­

pleta sobre o tema. As 
emendas do grupo do 
consenso sobre reforma 
agrária estabelecem a 
imissão imediata na posse 
dos imóveis desapropria­
dos; condicionam o direito 
de propriedade ao cumpri­
mento da função social do 
imóvel rural; prevêem a 
indenização pela desapro­
priação por interesse social 
em títulos da dívida agrá­
ria, resgatáveis em vinte 
anos; tornam insuscetíveis 
de desapropriação, por in­
teresse social, os pequenos 
e médios imóveis rurais 
quando os proprietários 
não possuam outro imóvel 
rural, e prevêem que a lei 
ordinária deve estabelecer 
limite máximo para o imó­
vel rural. 

A imissão imediata, na 
forma proposta pelo grupo > 
do consenso, tem o apoio . 
dos partidos de esquerda, 
que, no entanto, contestam 
a transferência para a lei 
da limitação do tamanho 
da propriedade. A própria 
Constituição, sustentam,) 
deve fixar o limite. 


